
Epílogo

“Quão diverso, muito diverso da vida doméstica da nossa querida rainha...”

– Homem inglês anônimo, ao ver a performance de Sarah Bernhardt como Cleópatra, 1895.

Konstantinos Kaváfis nasceu, se criou, viveu e morreu em Alexandria, passando apenas um período muito curto da vida longe da cidade natal, primeiro em Londres e Liverpool, depois em Constantinopla. Ele era um funcionário público de boa família e falava inglês e francês fluentemente; anglófilo inveterado, falava seu grego nativo com sotaque britânico. Em muitos aspectos, Kaváfis se sentiu um forasteiro a vida inteira. Um grego vivendo longe da Grécia, um funcionário público banal com a alma de um grande artista, ele também era um homossexual num mundo de normas e leis heterossexuais (seus poemas são permeados dos aromas do homoerotismo). Dedicava-se ao estudo do mundo antigo e tinha um tino ávido, obsessivo, para identificar nuances e detalhes históricos. Etienne Combe, o último diretor europeu da Biblioteca de Alexandria, nos anos 1930, recordou que Kaváfis chegava à Biblioteca quase todos os dias e pegava muitos livros de história; ele tinha preferência por selecionar tomos pesados de inscrições, observou-se. Amava pedras antigas e as palavras gravadas nelas, tanto que a epigrafia antiga entra nos próprios versos poéticos dele. Vejamos, por exemplo, a estrofe inicial de sua fascinante obra de 1918, “Cesário”,1 um poema sobre o desafortunado filho de Cleópatra VII com Júlio César:

Com o intuito de elucidar uma época,

mas também por mero passatempo,

compulsei na noite que passou

uma recolta de escritos ptolomaicos.

Não havia exceção: todos condividiam,

edulcorados, o derramamento de louvores.

O brilho se espraiava irmamente,

Unânimes beneméritos, potentados, incensados;

inteligência incomum nutria cada iniciativa.

Se o tema recaía sobre damas de escol,

existiam tão só Berenices e Cleópatras, todas ótimas.2

O poema nos mostra o trabalho de Kaváfis, o historiador. Mas, como um obcecado por história, Kaváfis nunca foi seduzido pelos momentos da história antiga que outros acham tão compulsivos – a “glória que era a Grécia”, incorporada à era pericleana de Atenas, ou “o esplendor que era a Roma” dos Césares. Kaváfis, na verdade, encontrava sua inspiração no longo período pós-clássico da história grega, e especialmente na era ptolomaica, que, embora considerada pelos acadêmicos um período de declínio, para Kaváfis foi um período de glória. O período ptolomaico vira ascender à proeminência a cidade amada de Kaváfis, e, alexandrino orgulhoso que era, a era de domínio grego do Egito lhe falava diretamente, em um nível muito pessoal, como nenhum outro período na história. Kaváfis sentiu o declínio da cidade em tempos modernos de forma acentuada, e sua dor se refletia nas escolhas de ambiente que fazia para seus poemas históricos, cada um dos quais espelhava a repercussão de eras de antigo esplendor, ou então se dava em tempos vacilantes de instabilidade sociocultural, quando governos caem, reinos sucumbem e culturas desaparecem para sempre. Aqui está o restante do “Cesário”:3

Dando-me por satisfeito,

prestes a desfechar o infólio,

uma referência periférica (parecia quimera)

reteve-me num átimo a atenção. Era o rei Cesário...

Eis que me deparei contigo, dono de atrativo

indefinido. A historiografia te brinda

com linhas sumaríssimas,

um trunfo para figurar-te em meu espírito.

Esbelto, vulnerável, assim te modelei.

Um quê de afabilidade onírica,

meu talento confere à tua face.

A tal ponto a fantasia se locupletava,

que, de madrugada, quando a lamparina

já cedia (que eu fomentara seu declínio),

dei-me conta de teu ingresso no cômodo,

estático diante de mim, como quando da conquista

de Alexandria,

sem cor, extenuo, incrivelmente melancólico,

à mercê da anuência de pífios

pigmeus – murmuradores de “Pluricésares”.

Durante os setenta anos de sua vida, Kaváfis observou um declínio consistente da sorte de uma outrora gloriosa Alexandria. A mistura vivaz, multiétnica, de egípcios, gregos, judeus, italianos e sírios que tinha sido o cartão-postal da cidade por séculos estava morrendo. A queda do Império Otomano depois da Primeira Guerra Mundial só acelerou sua decadência, e Alexandria foi de polo de iluminismo imperial a remanso colonial. Em menos de meio século, Alexandria simplesmente perdera sua reputação, sua identidade, sua elegância, e foi por isso que Kaváfis se agarrou à imagem da Era de Ouro de Alexandria, quando, nos três séculos de domínio ptolomaico, tinha brilhado tão forte.

O último século do domínio ptolomaico em Alexandria, quando as Cleópatras reinaram supremas, ecoou profunda e intimamente em Kaváfis, e seus poemas de temática ptolomaica, dos quais há uma boa safra, refletem seu tema favorito: o declínio e a queda. Eles antecipam o colapso final das gloriosas monarquias helenísticas e a ascensão ao poder de outra superpotência mediterrânea, muito mais ameaçadora – Roma. É por isso que, na estrofe inicial de Caesarion, Kaváfis retrata os reis e rainhas ptolomaicos como retrata: suas descrições insistem que eles eram “lindos, gloriosos, fortes, benevolentes [...] repleto[s] de sabedoria”. Mas a história – agora já sabemos – faz um relato menos glorioso, e no restante do poema Kaváfis mostra que, apesar da bravata, da hipérbole inflada da autoconfiança, no fim das contas a dinastia ptolomaica caiu porque tinha sido encarnada por um jovem bonito, um menino nascido de pais famosos e considerado por seus inimigos perigoso demais para continuar vivendo. O fim do mundo helenístico se deu não com o suicídio de Cleópatra, diz Kaváfis, mas pelo assassinato de um belo garoto adolescente, que se perdeu para a história.

Um poema inédito de Kaváfis, datado de novembro de 1923, chamado “A dinastia”, aborda o tema do declínio do mundo dos Ptolomeus e das Cleópatras e acentua que essa deterioração era enfatizada, na época, pelos apelidos que a turba alexandrina atribuía a seus soberanos com tanto entusiasmo (uma convenção que seguimos neste livro, também):4

Onde estavam os filhos de Fiscon? Havia Lathyros, expulso

em desonra de Alexandria, que foi ao Chipre.

E o Filho da Xoxota, vindo do Chipre,

toma Alexandria. Tudo isso planejado por

aquela própria Xoxota. Os alexandrinos,

que amam ridicularizar, davam a eles os nomes certos, sem equívoco.

E é melhor chamá-los “Filho da Xoxota”,

“Fiscon”, “Lathyros” e “A Xoxota”

em vez de “Ptolomeu”, em vez de “Cleópatra”.

Nesse notável poeminha, Kaváfis traz as imponentes figuras históricas – todos aqueles reis-deuses e deuses-rainhas – direto para o chão, lá das alturas suntuosas de seus pedestais de autoria própria; ele os expõe como os indivíduos falhos que eram, por meio dos apelidos vulgares pelos quais eram conhecidos. Compreender os altivos e inalcançáveis Ptolomeus e Cleópatras – os Sóteres e Evérgetas – como seres vivos e humanos é o único jeito de entender as motivações dessa família real verdadeiramente disfuncional, assim insiste Kaváfis; tirem-lhes as coroas e regalias e o que sobra é um grupo de indivíduos com muitas falhas e traumas, tentando atribuir sentido à vida em um mundo verdadeiramente bizarro.

Apropriadamente, em nosso estudo exploramos o fato de que, como homens e mulheres individuais, as Cleópatras e os Ptolomeus tinham suas motivações, propósitos e caráteres idiossincráticos distintos, que mudavam de rumo com o desenrolar de suas vidas, suas mudanças de ideia e de circunstância ao longo dos anos. As Cleópatras e os homens em torno delas não eram mais constantes em suas reações a experiências de vida do que nós nas nossas, e, se quisermos entender seus impulsos, devemos abrir espaço para que suas prioridades tenham mudado, suas personalidades, se desenvolvido, e para as emoções terem desempenhado um papel central em suas experiências de vida. As Cleópatras devem ter sentido euforia, medo, incerteza, excitação, ódio, vergonha, pesar e incontáveis outros sentimentos que faziam delas seres humanos. Essas mulheres viveram vidas cheias e dramáticas, à altura das melhores tramas das melhores óperas de Verdi ou das novelas mais emocionantes da televisão latino-americana. Talvez tenha sido por isso que as Cleópatras não se saíram bem entre os acadêmicos: são simplesmente melodramáticas demais. Em 1899, quando John Pentland Mahaffy publicou seu imenso History of Egypt Under the Ptolemaic Dynasty [História do Egito sob a dinastia dos Ptolomeus, em tradução livre], isto era o que tinha a dizer das Cleópatras:

Essas moças demonstram os traços habituais atribuídos às princesas ptolomaicas – muito poder e riquezas; ódio mútuo; desconsideração por todos os laços de família e afeto; seu objeto mais caro, o fratricídio –, tamanhas imagens da depravação que qualquer homem razoável para e pergunta se a natureza humana desertou essas mulheres e o tigre hircano5 do poeta assumiu seu lugar.

O crime mais grave das Cleópatras? Serem mulheres. E pior: mulheres com poder genuíno. A concepção de Mahaffy das Cleópatras como viragos descontrolados foi adotada por Edwyn Bevan em sua história da dinastia selêucida, de 1902, quando escreveu sobre Cleópatra Thea, por exemplo, que “ela se tornara uma política cujo coração estava morto”. Em outras partes de sua história dos Ptolomeus, de 1927, Bevan transforma as Cleópatras em monstros sem sentimentos, insistindo que “o amor pelo poder parece ter substituído o afeto natural”. O historiador Michael Rostovtzeff, ao escrever em 1941, chama-as de “ambiciosas e cruéis”, enquanto, em um famoso estudo de 1958 sobre os Ptolomeus, Hans Volkmann se referiu às Cleópatras simplesmente como “diabólicas”. A tradição historiográfica, então, tentou fazer das Cleópatras ou fantasias eróticas sexualizadas (Cleópatra VII), ou esposas megeras e mães dominadoras (as demais). E, ainda assim, todo estereótipo de gênero usado contra elas diz mais da história da academia do que das próprias mulheres. As emoções mistas de comentadores do sexo masculino em todas as eras revelam, talvez mais do que tudo, a natureza profundamente controversa da soberania feminina.

Que as Cleópatras tenham tido vidas altamente melodramáticas se pode explicar em parte pela imprevisibilidade de sua criação na realeza, em que lutavam para enfrentar ou sobreviver ao casamento, às traições, a assassinatos, complôs, violências e perdas. Como, por exemplo, as Cleópatras se sentiam de verdade em relação ao incesto real? Nojo, desejo, dignidade ou dever? Qual era o efeito de saber que seu destino na vida é ter relações sexuais com membros da família, para uma jovem princesa? A família real ptolomaica era obviamente um lugar de muitos tipos de sentimentos, e, dado que o nexo doméstico era tão intimamente aliado ao mundo da política, as expectativas emocionais operavam entre essas duas áreas ancilares. As ambições territoriais das dinastias helenísticas eram, para governantes como Cleópatra Thea e Cleópatra VII, questões familiares. Em suas mentes, as duas comunidades emocionais potencialmente separadas da vida doméstica e da política interna e externa convergiam naturalmente.

Cleópatra III por si só é um interessante caso de estudo psicológico. Quando chegou a hora de seu assassinato nas mãos do filho caçula, o mais amado, Ptolomeu X, Cleópatra III já tinha conspirado com o tio/padrasto/marido para expulsar a própria mãe do leito marital e tinha mandado três filhas para uma zona de guerra da qual nenhuma escapou com vida; ela tinha declarado guerra a um filho e conspirado contra a vida do outro; tinha enviado seus netos pequenos para fora do Egito e eles haviam passado seus anos formativos como reféns de um poderio inimigo. Esse catálogo de contravenções pode ter sido informado pelo fato de que, quando adolescente, a própria Cleópatra III havia passado pela morte do pai em batalha e depois assistira ao assassinato do filho mais novo, Ptolomeu VII, que provavelmente foi assassinado pelo homem com quem sua mãe viúva então voluntariamente se casou e a quem levou para a cama. Ela tinha conhecido as dificuldades que uma mulher enfrentava para se manter firme, sozinha em um mundo patriarcal, e precisara empregar a força de sua mente para criar para si um nicho em que pudesse sobreviver. Isso veio por meio do tio Fiscon, e, para garantir sua existência no sistema dinástico, ela deu a ele aquilo de que ele mais precisava na época, a única coisa de valor que ela tinha – sua fecundidade. Cleópatra III não era nenhuma figura tipo Lolita, nem era nenhuma Lady Macbeth; psicologicamente traumatizada e emocionalmente abatida; ela era, no fim das contas, uma sobrevivente.

Vimos que Cleópatra I Syra, a mãe brilhante, capaz e astuta da igualmente notável Cleópatra II, forneceu as bases do que se esperava que uma rainha fizesse, do que ela poderia fazer na realidade e do que conseguia sair incólume, no frigir dos ovos. Vimos também que a influência de Cleópatra II se estendeu a suas filhas ptolomaicas e, mais adiante, às netas, todas moças na hora de sua morte, mas que tinham residido com ela na corte de Alexandria por ao menos uma década. A belicosa Cleópatra IV, por exemplo, costuma ser comparada em caráter à mãe, Cleópatra III, mas talvez tenha sido sua avó, Cleópatra II, que na juventude tinha levantado exércitos e derrubado reis de seus tronos, quem inspirou a princesa para seus próprios atos de ousadia dinástica. Reconhecendo esse tipo de legado matriarcal, podemos começar a explorar como as princesas aprendiam a ser rainhas e como experiências culturais e pessoais informavam decisões que afetavam tanto sua família quanto o reino.

Até que ponto o fascínio sexual era exercido pelas Cleópatras apenas pelo fascínio em si, e quanto era exercido na busca pelo poder, nunca saberemos. Dizia-se que Cleópatra VII era uma grande beldade entre alguns de seus admiradores (e detratores), mas a iconografia sobrevivente – uma série de retratos em moedas pouco lisonjeira em que ela parece Marco Antônio travestido, e alguns retratos em bustos atribuídos com diferentes graus de certeza a Cleópatra – não sugere nem uma beleza estonteante nem uma femme fatale. Se observarmos a vida das Cleópatras como um todo, elas transparecem fervor, mas não promiscuidade, em nenhum sentido. Essas mulheres eram movidas não pela ninfomania, mas pelo poder. Elas ansiavam por ele e usavam os homens em suas vidas para consegui-lo. As Cleópatras eram pragmáticas quanto a suas relações: se, depois da batalha de Farsalos, em 48 A.E.C., Pompeu tivesse chegado anunciando sua vitória em Alexandria em vez de César, não é de se duvidar que Cleópatra VII tivesse traçado seu caminho até ele e se aliado a ele. Contam-se histórias de que, depois da morte de Antônio, com seu cadáver ainda esfriando, Cleópatra, aos 39 anos, lançou uma última tentativa desesperada de sedução sobre o jovem Otaviano. Tivesse ele mostrado reciprocidade, ela sem dúvida teria começado a articular com ele também. Uma política astuta, Cleópatra VII tinha um tremendo respeito pelo intelecto e pela visão de Júlio César (sua perspicácia se equiparava à dela), ao passo que Marco Antônio simplesmente a aborrecia. Mas fez o melhor que pôde com ele, usando iscas vulgares – o barco dos amores, jogos de fantasia e bebedeiras de noite inteira – para atrair um homem vulgar.

A família era importante no mundo dos dinastas helenísticos. Dentro das casas ptolomaica e selêucida, notamos que as Cleópatras eram intimamente inter-relacionadas como mães, filhas, irmãs, meias-irmãs e sobrinhas. Como família, eram hereditariamente próximas, ainda que não necessariamente amorosas. Para falar com franqueza, a maioria das Cleópatras era antagônica a outras mulheres da mesma linhagem – e algumas eram plenamente hostis, buscando prejudicar ao máximo seus entes mais próximos. Dentro da casa real ptolomaica, familiares próximos costumavam se provar os mais perigosos inimigos de todos, e os palácios labirínticos dos Ptolomeus eram antros propícios a panelinhas políticas, complôs, revoltas e o planejamento de assassinatos. 

As Cleópatras habitavam um mundo de vínculos complexos em suas interligações. Algumas das Cleópatras compartilhavam o mesmo marido real, normalmente um irmão ou um tio, até mesmo um pai, e se tornavam criadoras de reis. Algumas das Cleópatras tramavam a derrubada de maridos, irmãos ou filhos, e eram assim destruidoras de reis também. Algumas das Cleópatras chegavam ao poder pela intimidação. Algumas chegavam ao topo através da cama. Algumas das Cleópatras lideraram exércitos na guerra, e outras, frotas de navios. Algumas das Cleópatras assassinaram outras Cleópatras. Todas as Cleópatras desejavam o poder. Todas as Cleópatras, normalmente da maneira mais improvável, acabavam brandindo o poder. Quase todas elas (mas nem todas) acabaram se tornando soberanas impressionantes.

Muitas das Cleópatras sofreram com homens tolos, incompetentes ou infantis como seus corregentes. Cleópatra Syra foi obrigada a tolerar as decisões imbecis do marido beligerante, Ptolomeu V, embora diplomaticamente tenha ficado ao lado dele, ganhando as merecidas honras divinas em consequência. Depois, quando ele morreu, ela se tornou matriarca inquestionável da casa e a primeira rainha-regente da dinastia. Os corregentes de Cleópatra III, seus dois filhos, também não mostraram muita inclinação para a governança – como Cleópatra V Berenice III descobriu assim que recebeu os dois como corregentes, também. Na Síria, os corregentes de Cleópatra Thea incluíram o tremendamente inapto Alexandre Balas e o inadmissível Demétrio II, mas ela teve o excelente Antíoco VII em compensação. Grypus e Kyzykenos não trouxeram nada senão má sorte às sucessivas Cleópatras que partilharam de suas camas.

Mas algumas das Cleópatras encontraram pares muito melhores em seus maridos, em termos de visão, energia e capacidade. Certamente, Cleópatra II se beneficiou de uma boa e produtiva relação pessoal e política com Ptolomeu VI, e Cleópatra III e Fiscon desfrutaram de uma longa parceria, mesmo que por muitas décadas houvesse três em seu casamento. Como rei e rainha e como marido e mulher, Fiscon e Cleópatra III tinham a vantagem da estima e do respeito mútuos; era um casamento estranho, mas de algum jeito deu certo. Até mesmo o casamento de Cleópatra VI Tryphaena com Auletes pode-se dizer que foi bom, ainda que pouco dramático.

Explorar as motivações e os objetivos psicológicos que impeliam cada uma das Cleópatras a ser a mulher que se tornou não é tarefa fácil para nenhum historiador, pois há uma lacuna imensa nas normas de comportamento e expectativas culturais relacionadas às mulheres entre o Egito helenístico e nossa época. Ainda assim, buscamos retratos mais humanos de nossas protagonistas, e, como tributo à leitura perspicaz que Kaváfis faz do passado, este livro tentou tornar as mulheres da casa real ptolomaica o mais humanas possível. Tentamos entender o que as motivou e compreender como se viam. Uma coisa está clara: simplesmente por sua resistência e a força de suas personalidades, as Cleópatras merecem seu lugar na nobre história do Egito. 

Sem nenhuma dúvida, sensacionalismo ou hipérbole, as Cleópatras figuram entre as mulheres soberanas mais significativas da história. Cada uma delas oferece uma rica biografia, e cada uma, à sua maneira, foi determinante para a história de seu tempo. Certamente, as Cleópatras merecem ser reconhecidas como participantes significativas na política do mundo helenístico e, na verdade, na história global das rainhas. Cada uma das Cleópatras foi uma criação sob medida de sua própria autoria. Moldada, com certeza, pelas condições e pelos modos da época em que elas viveram, mas unificada em sua habilidade como mulheres regentes e representantes do sexo feminino. Por todo o fascínio que orbita em torno de sua figura, Cleópatra VII não foi única na história da dinastia ptolomaica; na verdade, a melhor forma de compreendê-la é no contexto familiar, poderosamente feminino, que a criou. Cleópatra VII se torna mais ela mesma quando entendemos que ela fez parte de uma longa linhagem de extraordinárias mulheres soberanas – que ela foi uma das Cleópatras.


1 Mantivemos o título do poema conforme tradução brasileira. Note que o nome do personagem, na histografia, manteve-se tal como na transcrição do grego: Cesarion. (N.E.)

2 Kaváfis, Konstantinos. 60 poemas. Seleção e tradução de Trajano Vieira. Cotia, São Paulo: Ateliê Editorial, 2007. p. 87. (N.E.)

3 Ibidem, p. 87-88. (N.E.)

4 Esta tradução foi realizada diretamente do inglês por não ter sido identificada uma em português realizada diretamente do grego. (N.E.)

5 A Hircânia era uma região localizada onde hoje é o Irã e em seus arredores, muito associada aos tigres pela literatura latina, em referência à qual o tigre hircano aparece reiteradas vezes na obra de Shakespeare. (N.T.)


Material complementar

Uma nota sobre as fontes

Quanto à pesquisa e à escrita a respeito das histórias do mundo das Cleópatras, o período helenístico, como é conhecido na academia, os estudiosos precisam encarar novas realidades: os materiais-fonte necessários à tarefa se apresentam em uma variedade atordoante de tipos e gêneros, e o historiador precisa se haver com múltiplas espécies de evidências e desenvolver as aptidões necessárias para abordá-las. Os historiadores da Grécia clássica tradicionalmente aprimoram seu ofício por meio do estudo crítico cuidadoso de textos historiográficos dominantes – os escritos de Heródoto, Tucídides e Xenofonte, os Três Grandes da escrita da história da Grécia antiga. Mas obras como essas não existem para o período helenístico; não há uma coleção historiográfica acessível com as leituras obrigatórias sobre esse período. O mais próximo que se chega da noção de uma historiografia narrativa helenística é o trabalho de Políbio (200-118 A.E.C.), cujos relatos da ascensão de Roma e das interações romanas com os reinos helenísticos aparecem no século II A.E.C. Embora muito dos textos de Políbio tenha se perdido e apenas os primeiros cinco livros estejam intactos, algumas das porções perdidas estão refletidas nos escritos latinos do historiador romano Lívio (59 A.E.C.-17 E.C.), que usou Políbio como fonte principal para seu próprio trabalho. Além disso, o relato de Políbio sobre a ascendência de Roma é interrompido em 146 A.E.C. e cobre apenas as décadas iniciais do período abrangido neste livro, de modo que, como historiador do período Alto Helenístico – como podemos chamar o século I A.E.C., a era das Cleópatras –, ele é de valia limitada.

A fonte mais importante, depois de Políbio, é Diodoro Sículo, que escreveu sua história mundial, a Bibliotheca Historica, na época de Júlio César e Augusto. Descontando os comentários ocasionais, a maioria de natureza moralizadora, Diodoro normalmente se limitava a reproduzir suas fontes, atendo-se a um determinado autor por um longo período (e fazendo uma referência cruzada com uma perspectiva divergente aqui e outra ali). É por isso que o valor de qualquer passagem em Diodoro está limitado ao de sua fonte (se for conhecida). As datas que ele apresenta costumam ser inconsistentes e devem ser consideradas com cuidado.

Sabemos também que Pompeu Trogo, um gaulês, escreveu uma história universal em 44 livros intitulada Historiae Philippicae, embora essa obra imensa sobreviva apenas nos prologi (índices de conteúdos) e em uma epitome (sumário) feitos por M. Junianus Justinus (Justino), que escreveu em data anterior ou concomitante à vida de Santo Agostinho, em cerca de 390 E.C. A epitome da expansiva historiografia de Trogo é um resumo latino de citações selecionadas de uma obra grega mais ampla em que Justino concedeu a si mesmo considerável liberdade de digressão, o que, no fim, produziu uma antologia idiossincrática de eventos-chave na história do mundo helenístico. Justino escrevia para um público romano fixado no sensacionalismo, e sua epitome, em geral, fornece uma visão tórrida do período: suas páginas estão repletas das façanhas mais picantes, explícitas e chocantes dos reis e rainhas orientais. As Cleópatras aparecem como estereótipos perniciosos na obra decididamente dúbia de Justino, mas sua presença ali de todo confirma que séculos depois de sua dinastia ter caído elas ainda eram consideradas rainhas intrigantes e transgressoras.

Apesar da ausência de uma narrativa histórica sobrevivente a respeito das Cleópatras e de sua era, há muito material-fonte a que se pode recorrer à guisa de compensação, pois o período é definido pela riqueza de evidência arqueológica, artística e – particularmente abundante – epigráfica que chegou até nós. Os gregos tinham apreço por inscrições, um gosto que é atestado pelas dezenas de milhares de textos inscritos que sobreviveram das cidades do Leste helenístico. Elas vêm na forma de longos (e, com frequência, densos) decretos cívicos, tratados e proclamações reais, alguns dos quais (mas nem de longe todos) eram inscritos em pedra e expostos ao público, tornando-se monumentos cívicos por si sós. Eles têm um notável caráter de imediatez, pois são “documentos vivos”, elaborados para momentos e ocasiões específicos, e assim têm um foco muito distinto daquele de quaisquer narrativas históricas, já que a composição destas normalmente acontece muito depois dos eventos que elas descrevem. Ler uma inscrição nos permite nos defrontar com os participantes da história, trazendo cidades obscuras de volta à vida.

Assim como as inscrições, escritos encontrados em papiros também proporcionam um senso de imediatez. O papiro é um suporte de escrita feito de Cyperus papyrus, uma planta semelhante à cana que crescia nos pântanos do delta do Nilo e no Faium. Foi exportado do Egito em enormes quantidades e preservado em sítios arqueológicos por todo o mundo antigo, mas a maioria dos documentos em papiro ainda existentes sobreviveu no Egito graças ao clima quente e seco, que preserva o papiro muito bem. No Egito, documentos em papiro datados do período ptolomaico foram encontrados em abundância em depósitos de lixo antigos, em imóveis abandonados e como “cartonagem” – um tipo de papel machê feito de refugo de papiro, usado na prática de mumificação de humanos e animais, processo em que é usado para embrulhar o cadáver, que depois é coberto pela bandagem de linho. O papiro egípcio nos aproxima muito das Cleópatras e de outros indivíduos que habitavam seu mundo, pois temos a nosso dispor petições, cartas particulares, listas em geral, escrituras, testamentos, contratos de casamento, recibos, registros fiscais e centenas de documentos oficiais de toda sorte. Entretanto, uma vez que o solo úmido em torno de Alexandria, do Faium e do delta (áreas predominantes da ocupação grega no Baixo Egito) não se mostrou propício à preservação dos papiros, a maior parte dos exemplos sobreviventes vem das ressequidas terras desérticas do Alto Egito, onde a população era predominantemente egípcia; eles nos dão um acesso ímpar ao mundo dos nativos egípcios e eram escritos em demótico – uma língua adequadamente acessível para contratos e transações. Nenhuma outra parte do mundo antigo nos conferiu materiais-fonte como esses e em tamanha abundância; os papiros demóticos nos põem em contato direto com a vida dos gregos que se instalaram no Egito, bem como dos egípcios em meio aos quais se instalaram.

Existe, portanto, uma profusão de evidências da era helenística, embora os estudiosos reconheçam que as vozes nativas dos territórios ocupados não são tão facilmente ouvidas quanto as de seus contemporâneos gregos. O historiador Andrew Erskine, por exemplo, apontou que “o historiador antigo com frequência vem ao mundo helenístico com uma educação clássica e vê o domínio grego como fator de unificação. Isso pode levar a uma ênfase excessiva no ser grego e em sua cultura”. Mas vale mencionar que “ser grego” nunca se restringiu à geografia da nação-Estado moderna que é a Grécia. Dentro do novo contexto político do mundo conhecido pelas Cleópatras, os gregos provavelmente eram numérica e culturalmente dominantes apenas nos principais vilarejos e nas grandes cidades; em geral, as culturas nativas locais tendiam a dominar e a manter seu lugar nas estruturas sociais. Há evidências de que, enquanto alguns monarcas helenistas promoviam ideais de superioridade helênica, outros reconheciam a significância das culturas com as quais se imiscuíam. Embora as elites gregas e helenizadas constituíssem as classes dominantes dos impérios selêucida e ptolomaico, muitas das cidades e elites tinham uma identidade distintamente não grega, de modo que o mundo das Cleópatras era um amálgama complexo de etnias, línguas e literaturas.

Sobre as fontes da era helenística, ver especialmente o volume editado por Andrew Erskine A Companion to the Hellenistic World (2005) e o magnífico e intensamente divertido Alexander to Actium: The Hellenistic Age, de Peter Green, que, embora publicado em 1990, continua muito relevante. O volume A Companion to the Hellenistic and Roman Near East (2022), organizado por Ted Kaizer, é rico na análise de fontes, assim como Courts and Elites in the Hellenistic Empires: The Near East after the Achaemenids, c. 330 to 30 BCE (2016), de Rolf Strootman. The Hellenistic World from Alexander to the Roman Conquest: A Selection of Ancient Sources in Translation, organizado em 2006 por Michael Austin, é um recurso valioso, assim como The Hellenistic Period: Historical Sources in Translation (2003), organizado por Roger Bagnall e Peter Derow.

A bibliografia para os Ptolomeus e o material-fonte sobre o Egito ptolomaico são imensos, mas recomendo estes livros em particular: Alan Bowman e Charles Crowther, The Epigraphy of Ptolemaic Egypt (2020), bem como o volume organizado também por eles (e outros) em 2021 Corpus of Ptolemaic Inscriptions, Part I: Greek, Bilingual, and Trilingual Inscriptions from Egypt, Volume 1: Alexandria and the Delta (Nos. 18206). A History of the Ptolemaic Empire (2001), de Günther Hölbl, é uma obra-prima da clareza, e suas ricas referências orientam o leitor para uma miríade de fontes. Greeks in Ptolemaic Egypt (2001), de Naphtali Lewis, é uma brilhante fonte e análise de documentos em papiro ptolomaicos.

Fontes das árvores genealógicas

As principais fontes usadas para criar as árvores genealógicas encontradas neste livro estão listadas a seguir:








	Justino:

	Linhagem e principais casamentos de Ptolomeu X

Ptolomeu V

Filhos de Cleópatra III

A maioria dos casamentos diplomáticos de Ptolomeu V, Ptolomeu VI e Ptolomeu VIII

Ptolomeu Apion (sem nome), filho de Ptolomeu VIII




	Prol. Trogo:

	Linhagem dinástica de Cleópatra VII (fragmentária)

Ptolomeu do Chipre




	Eusébio (Porfírio):

	Linhagem dinástica de Cleópatra VII (parcial)

Filha de Ptolomeu X



	São Jerônimo:

	Linhagem dinástica de Ptolomeu VI

Maternidade de Ptolomeu VIII



	Estrabão:

	Linhagem dinástica de Cleópatra VII (fragmentária)

Paternidade e casamentos de Berenice IV



	Plutarco:

	Filhos de Cleópatra VII



	Macabeus:

	Dois primeiros casamentos de Cleópatra Thea




	Josefo: 

	Todos os casamentos de Cleópatra Thea

Casamentos de Ptolomeu V, Ptolomeu VI e Ptolomeu VIII

Ithaka (Irene), amante de Ptolomeu VIII



	OGIS 162:

	Ptolomeu Eupátor, filho de Ptolomeu VI e Cleópatra II



	pKöln 8.350:

	Ptolomeu, filho de Ptolomeu VI e Cleópatra II



	Diodoro:

	Ptolomeu Menfita, filho de Ptolomeu VIII e Cleópatra II

Irene (Ithaka), amante de Ptolomeu VIII




	Apiano:

	Casamentos de Cleópatra Selene



	Lívio:

	Nome de Ptolomeu Apião



	Cícero:

	Casamento de Ptolomeu XI e Cleópatra V Berenice III

Ptolomeu do Chipre e Ptolomeu XII como irmãos



	OGIS 174:

	Berenice III, filha de Ptolomeu IX




	oPr Joachim 1:

	Cleópatra VI, esposa e “irmã” de Ptolomeu XII




	Dião Cássio:

	Famílias de Ptolomeu XII e Cleópatra VII

Casamentos de Berenice IV e Cleópatra VII



As principais evidências dos casamentos celebrados entre as Cleópatras e os Ptolomeus são apresentadas a seguir:









	Faraó

	Consorte

	Principal fonte clássica



	Ptolomeu V

	Cleópatra I Syra

	Lívio 35.13



	Ptolomeu VI

	Cleópatra II

	Justino 38.8



	Ptolomeu VIII

	Cleópatra II

	Justino 38.8



	

	Cleópatra III

	Justino 38.8



	Ptolomeu IX

	Cleópatra IV

	Justino 39.3



	Ptolomeu X

	Cleópatra Selene

	Justino 39.3




	

	Cleópatra V Berenice III

	Justino 39.4



	Ptolomeu XI

	Cleópatra V Berenice III

	Eusébio, Chron. 1.65



	Ptolomeu XII

	Cleópatra VI Tryphaena

	Nenhuma




	Berenice IV

	Seleuco Kybyosaktes

	Estrabão 17.1.11



	

	Arquelau

	Estrabão 17.1.11



	Cleópatra VII

	Júlio César (casamento?) 

	Plutarco, Caesar 49.3




	

	Marco Antônio

	Suetônio, Augustus 69



Principais fontes egípcias ptolomaicas

Inscrições: FD III, iBucheum, iDelos, IG IX I I2, iGFayum, iGLSyr, iGPhilae, IGR IV, iLabraunda 3, ILLRP2, ISE II, LD, MAMA IX, OGIS, SIG3, Urk.

Óstracos e graffiti: gr Medinet Habu, oBodleian, odem Fs Zauzich, odem Kaplony-Heckel, odem Louvre, oMattha, odem PLBat 26, oPr. Joachim, oThebes.

Papiros demóticos:pdem Ashm, pdem BM, pdem Cairo, pdem Gebel. Heid., pdem Leid., pdem Lille I, pdem Lille II, pdem Loeb, pLouvre, pdem Ox. Griffith, pdem Rylands, pdem Schreibertr, pdem Strasbourg, pdem Vaticanum, pdem Zenon, pTor. Botti, pZagreb.

Papiros gregos: BGU 3, BGU 6, BGU 8, BGU 10, BGU 14, C Ord. Ptol., C. Ptol. Sklav., Chrest. Wilck., pAdler, pAmh II, pBad 2, pBon, pBouriant, pCairZen, pColl. Youtie, pColZenon 1, pColZenon 2, pDion, pEdfu 2, pEhev, pEleph, pEnt, pErasm, pFayum, pFreiburg 3, pGen 2, pGrad, pGrenf I, pGrenf II, pGurob, pHal, pHaun, pHauswaldt, pHeid 6, pHibeh 1, pHibeh 2, pJena, pKöln 2, pKöln 3, pKöln 5, pKöln 6, pKöln 8, pLille, pLondon 7, pLouvre, pOxy 1, pOxy 2, pOxy 12, pOxy 14, pOxy 17, pOxy 19, pOxy 20, pOxy 37, pOxy 55, pPetrie 3, pReceuil, pRev, pRoss.Georg., pRylands, PSI, pStrasbourg 6, pTebt 1, pTebt 3, pZenonMich, pZenPestman, SB, UPZ 1, UPZ 2.

Abreviações de acordo com o Oxford Classical Dictionary, empregadas pelo Ptolemaic Dynasty Background (instonebrewer.com, acesso em 1º de maio de 2023).

Os principais títulos hieroglíficos paras as Cleópatras podem ser encontrados nos seguintes locais egípcios:

Cleópatra I Syra: Decreto – Philae, Edfu, Esna

Cleópatra II: Philae, Esna, Kom Ombo, Edfu

Cleópatra III: Dakka, Philae, El Kab, Kom Ombo, Deir el Medina, Luxor, Karnak

Cleópatra IV: Philae

Cleópatra V Berenice III: Kom Ombo, Philae, Edfu

Cleópatra VI Tryphaena: Edfu

Cleópatra VII: Dendera, Armant, Philae, Edfu

Fontes e sugestões de leitura complementar

Espero que as indicações a seguir direcionem os leitores mais entusiasmados para livros e artigos úteis sobre o mundo das Cleópatras. Estas são minhas melhores recomendações, mas há muitos outros itens de estudo contidos na Bibliografia, incluindo importantes obras não anglófonas.

Introdução

já era uma lenda em vida: Tanta coisa já foi escrita sobre Cleópatra VII que seria impossível listar tudo. Aqui me limito, portanto, a alguns bons estudos que exploram sua vida e sua lenda. Cleopatra of Egypt: From History to Myth, um catálogo organizado por Susan Walker e Peter Higgs, publicado para acompanhar uma grande exposição sobre a rainha no Museu Britânico, em 2001, é um ótimo ponto de partida. Cheio de belas ilustrações, o catálogo delineia a vida e a época de Cleópatra VII e examina também sua lenda. Cleopatra the Great: The Woman Behind the Legend, de 2011, de Joanne Fletcher, é uma leitura empolgante, assim como Cleopatra: A Life, de Stacy Schiff, publicado em 2010. Em uma biografia recente da rainha, altamente recomendada, Cleopatra: A Biography (2010), Duane Rolles pinta Cleópatra como uma espécie de loba solitária: “Ela foi a única mulher de toda a Antiguidade clássica a governar de maneira independente – não só na condição de sucessora do marido morto – e desesperadamente tentou salvar e manter vivo um reino moribundo diante de uma pressão assoberbante por parte dos romanos”, ele escreve, acrescentando: “os modelos de comportamento disponíveis para Cleópatra eram limitados, mas dinâmicos”. Roller sugere que Cleópatra se inspirou nas antigas rainhas-regentes egípcias, Hatshepsut (c. 1507-1458 A.E.C.) e Tawosred (morta em c. 1189 A.E.C.), embora eu talvez dissesse que ela teria apenas um conhecimento muito limitado a respeito dessas mulheres (elas haviam sido eliminadas da historiografia do Egito milênios antes da época de Cleópatra). Em geral, no pensamento contemporâneo, Cleópatra emerge como uma mulher única na Antiguidade clássica. No entanto, anunciar Cleópatra como “a única mulher da Antiguidade clássica a governar de maneira independente”, como faz Roller, é um equívoco. Na verdade existem diversas rainhas antigas que imediatamente discordariam dessa análise, e muitas dessas vozes críticas emanariam das mulheres da família da própria Cleópatra.

Um livro que considero imensamente útil e fascinante é Cleopatra: Queen, Lover, Legend (1991), de Lucy Hughes-Hallett, que explora o duradouro legado de Cleópatra na civilização ocidental. Para saber mais sobre as Cleópatras de Hollywood, veja meu livro de 2018, Designs of the Past: How Hollywood Created the Ancient World.

seus inimigos, os romanos: O estudo de 2005 de Diana Kleiner Cleopatra and Romeé um excelente olhar para Cleópatra VII de variadas perspectivas romanas, inclusive as hostis. Se quiser um histórico das atitudes de Roma em relação às monarquias helenísticas, veja R. D. Sullivan, Near Eastern Royalty and Rome (1990).

descoberta recente de um papiro administrativo: O papiro, conhecido como Berlin P 25 239, é datado de 23 de fevereiro de 33 A.E.C. e está na coleção do Museu Egípcio e Coleção de Papiros, em Berlim. É estudado e discutido em Cleopatra Reassessed, um volume acadêmico organizado por Susan Walker e Sally-Ann Ashton, de 2003.

o primeiro livro a reunir a vida das sete Cleópatras: Publicado em 1993, Cleopatras, de John Whitehorn, é um estudo acadêmico interessante, embora infelizmente a história acabe no momento em que Cleópatra VII ascende ao Trono do Egito.
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Sobre o Estado selêucida, ver especialmente Paul Kosmin, The Land of the Elephant Kings: Space, Territory, and Ideology in the Seleucid Empire (2014), e o excelente volume organizado por Eva Agnostou-Laoutides Culture and Ideology under the Seleukids: Unframing a Dinasty (2021). A respeito do papel das rai­nhas e princesas na dinastia selêucida, consulte o volume de 2016 organizado por Altay Coşkun e Alex McAuley Seleukid Royal Women. John Grainger apresenta um ótimo panorama da realeza no mundo helenístico em seu livro de 2007 Kings and Kingship in the Hellenistic World 350-30 BC, enquanto seu livro de 2010, The Syrian Wars,é o melhor recurso disponível sobre esse período complexo da história. A vida de Antíoco, o Grande, é bem trabalhada em Antiochus III and the Cities of Western Asia Minor (2000), de John Ma.

a porção mais populosa do mundo helenístico: O que exatamente queremos dizer com o termo “helenístico”? Ele deriva, na verdade, do verbo em grego antigo hellēnizō, “eu me comporto como grego”, “eu adoto maneiras gregas” ou “eu falo grego”, e na raiz advém do nome que os gregos davam a si mesmos, hellēnes. A palavra é encontrada pela primeira vez no grego do Novo Testamento (koinē), nos Atos dos Apóstolos, para ser mais preciso, onde os membros judeus do “movimento de Jesus” (ou seja, uma incipiente igreja cristã) se dividem em dois grupos ou tipos: hellenistaie hebraioi. Os termos nada têm a ver com a etnia, nem com a fé, e se relacionam apenas à língua falada escolhida pelos dois grupos de cristãos, gregos e hebreus. Durante a Idade Moderna, estudiosos da Bíblia pensavam que os hellenistai judeus usassem um tipo particular de dialeto grego, a lingua hellenistica (como eles a chamavam), e um desses estudiosos, Jacques Bénigne Bossuet, portanto, cunhou o termo hellénistique, em seu discurso de 1681, Discours sur l’Histoire Universelle, para descrever a língua do Novo Testamento e a Septuaginta, a versão “greguificada” do Antigo Testamento (a Bíblia hebraica). Então, de certo modo, “helenístico” tem foco linguístico. Hoje, porém, “helenístico” é predominantemente uma convenção acadêmica empregada para definir um período histórico específico: 323 a 30 A.E.C. Durante esse longo período, o “mundo helenístico” se estendeu por um grande pedaço de terra e mar, do sul da Itália e da costa do Norte da África por toda a Mesopotâmia, até o Hindu Kush. Mas essas regiões diversas e espalhadas foram unidas pelo fato de que ou eram grecófonas ou governadas por monarcas que eram grecófonos. Assim, os historiadores tendem a se referir ao período de 323 a 30 A.E.C. como a era dos “reinos helenísticos”, embora possam estreitar o foco e falar, por exemplo, do Egito helenístico ou da Judeia helenística, da Ásia Menor helenística ou mesmo da Índia helenística, enfatizando conexões históricas e culturais – e a presença da língua grega é essencial para esse entendimento – que existiam na geografia política daquele período.

A descrição de Políbio sobre o poder ultramarino dos Ptolomeus [...] revela diversos motivos de preocupação: Ver comentários de Andrew Erskine em seu artigo “Polybius and Ptolemaic Sea Power”, em The Ptolemies, the Sea and the Nile, editado por Kostas Buraselis, Mary Stefanou e Dorothy J. Thompson (2013).

Estela de Ráfia: Ver a discussão feita por Patrick J. O’Kernick em “Stelae, Elephants, and Irony”, publicado no Journal for the Study of Judaism in the Persian, Hellenistic, and Roman Period (2018).

famosa poeta grega Safo: A bibliografia sobre Safo é interminável, mas ver The Poetry of Sappho (2019), de Jim Powell, um ótimo estudo recente.

Nós o conhecemos como Pedra de Roseta: Excelentes estudos sobre essa inscrição icônica constam de The Rosetta Stone and the Rebirth of Ancient Egypt (2008), de John Ray, e Hieroglyphs: Unlocking Ancient Egypt (2022), de Ilona Regulski. Os nomes dos títulos do jovem rei Ptolomeu V se encontram em outro monumento do Egito antigo, na Grã-Bretanha. Fica em uma bela propriedade do interior, em Kingston Lacy, patrimônio precioso do Fundo Nacional. A casa é cercada por um gramado meticulosamente bem cuidado, por sobre o qual o obelisco de nove metros lança sua sombra: um monumento às aventuras de William Bankes, o “explorador” (1786-1855), herdeiro de Kingston Lacy e de suas propriedades em Dorset e viajante, antiquário, connoisseure notável colecionador de arte. Bankes descobrira o obelisco tombado em 1815, semienterrado entre os escombros das ruínas do templo de Philae, perto de Assuã, e mandou trazê-lo à Inglaterra e erigi-lo em seu jardim em 1821, ano anterior àquele em que Champollion decifrou o código da Pedra de Roseta. Até então, os hieróglifos nos quatro lados do obelisco eram ilegíveis, mas, com o conhecimento recém-descoberto, estudiosos começaram a examinar as inscrições do obelisco atrás de pistas sobre a mensagem que continha. No fim das contas, o Obelisco de Philae (como é chamado) registrava uma queixa por parte dos sacerdotes de Philae, abordando o fato de que os oficiais que visitavam o templo colocavam um ônus financeiro excessivo sobre eles. É significativo que seja dirigido ao “Rei Ptolomeu e à Rainha Cleópatra Sua Irmã e à Rainha Cleópatra Sua Esposa” – era a primeira vez que se lia o famoso nome Cleópatra em hieróglifos. Depois de receber a isenção fiscal que desejavam, os sacerdotes demonstraram sua gratidão inscrevendo na entrada do templo uma cópia da petição e as respostas de Ptolomeu VIII e suas duas Cleópatras (Cleópatra II e Cleópatra III – ver capítulos 6 e 7).

o profético Livro de Daniel, da Bíblia hebraica: Ver o excelente comentário em The Book of Daniel, de André LaCocque (1979), e o comentário de 2008 Daniel, de Sharon Pace.

preparação da noiva Pandora, no poema Teogonia, de Hesíodo: Ver os interessantes comentários de Dora e Erwin Panofsky em seu estudo de 1962 Pandora’s Box: The Changing Aspects of a Mythical Symbol (republicado como um título do Legado de Princeton em 2019).

adornos da noiva e seus ritos pré-nupciais: Ver em meu livro Aphrodite’s Tortoise: The Veiled Woman of Ancient Greece (2003) todos os ritos de casamento gregos, bem como o véu da noiva.
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para todos os gregos que viviam além de suas fronteiras, o Egito era um lugar de mistérios antigos: Ver em David Asheri, Alan Lloyd, Aldo Corcella, Oswyn Murray e Afonso Moreno, A Commentary on Herodotus, Books I-IV (2007), o comentário fundamental que serviu de recurso para os primeiros livros das Histórias, inclusive o Livro 2, sobre o Egito. De importância singular é a obra em três volumes de Alan B. Lloyd (1975, 1976, 1988) Herodotus: Book II, Introduction (I) e Commentary (II, III).

ativamente destruir o caos para preservar maat: Ver Anna Mancini, Maat Revealed: Philosophy of Justice in Ancient Egypt (2007). Sobre estrangeiros no Egito, ver Muchou Poo, Enemies of Civilization: Atitudes Toward Foreigners in Ancient Mesopotamia, Egypt and China (2005), e o volume organizado por Pearce Creaseman e Richard Wilkinson Pharaoh’s Land and Beyond: Ancient Egypt and Its Neighbors (2017).

Havia uma presença grega fixa no Egito desde fins do século VII A.E.C.:Ver o volume organizado por Franco De Angelis A Companion to Greeks Across the Ancient World (2020) e a excelente coleção de fontes de Naphtali Lewis, Greeks in Ptolemaic Egypt (2001).

Alexandre, o Grande, e suas tropas greco-macedônias haviam penetrado no Egito: Ver o volume organizado por Roberta Casagrande-Kim When the Greeks Ruled Egypt: From Alexander the Great to Cleopatra (2014), sobre a estada de Alexandre no Egito.

Ptolomeu I Sóter: Timothy Howe escreveu uma excelente biografia do primeiro rei ptolomaico, Ptolemy I Soter: A Self-Made Man (2018), enquanto Ptolomeu II é bem explorado em Ptolemy II Philadelphus and His World (2008), organizado por Paul McKechnie e Philippe Guillaume. A esposa-irmã de Ptolomeu II é objeto de um excelente estudo de Elizabeth Carney em Arsinoë of Egypt and Macedon: A Royal Life (2014), e o casamento de Berenice II com Ptolomeu III é o foco de um artigo de 2010 de minha autoria e de Stephanie Winder: “A Key to Berenike’s Lock? The Hathoric Model of Queenship in Early Ptolemaic Egypt”, em Creating a Hellenistic World. A biografia Berenike II Euergetis (2016), de Branko Van Oppen de Ruiter, é excelente. As práticas nupciais dos Ptolomeus são habilmente analisadas por Daniel Ogden em seu livro revolucionário de 1999, Polygamy, Prostitutes and Death: The Hellenistic Dynasties, que eu não seria capaz de elogiar o suficiente.

Alexandria, com seus belos portos, tinha passado a dominar a vida social, cultural e econômica do Egito: Há muitos bons estudos sobre a Alexandria ptolomaica. Recomendo Jean-Yves Empereur, Alexandria Rediscovered (1998) e Alexandria, Third Century BC, organizado por Christian Jacob e François de Polignac (1992). O estudo de 2010 de Judith McKenzie, The Archictecture of Alexandria and Egypt: 300 BC-AD 700, é lindamente ilustrado. O trabalho basilar sobre a cidade, entretanto, é a obra em três volumes de P. M. Fraser, Ptolemaic Alexandria (1972). Sobre o palácio ptolomaico, ver Inge Nielsen, Hellenistic Palaces (1999). O catálogo de uma exposição do Museu Britânico em 2016 sobre Alexandria, elaborado por F. Goddio e A. Masson-Berghoff, Sunken Cities: Egypt’s Lost Worlds, também vale a consulta.

procissão celebratória (em grego, pompē): Ver Spectacular Power in the Greek and Roman City (2004). Ver também A. Chaniotis, “Theatricality Beyond the Theater: Staging Public Life in the Hellenistic World”, em Pallas (1997).

conceito ptolomaico […]: tryphē:Ver James Fraser, Lloyd Llewellyn-Jones e Henry Cosmo Bishop-Wright, Luxury and Power: Persia to Greece (2023). 

Os retratos em moedas eram a melhor maneira de criar uma imagem oficial da monarquia:Ver A. Houghton, C. Lorber e O. D. Hoover, Seleucid Coins: A Comprehensive Catalogue II, Seleucus IV Through Antiochus XIII (2008). Catharine Lorber, Coins of the Ptolemaic Empire (2018); e o estudo útil de Peter Thonemann, The Hellenistic World: using Coins as Sources (2016).

Capítulo 3

um soldado de cavalaria grego (cretense) chamado Dryton, cidadão de Ptolemais:O caso dele e muitos outros são bem analisados por Napthali Lewis em Greeks in Ptolemaic Egypt (2001). Ver também o prático livro de consulta de Jane Rowlandson Women and Society in Greek and Roman Egypt (1998). 

A religião estatal egípcia estava completamente concentrada nos templos:Um guia útil dos templos egípcios é The Complete Temples of Ancient Egypt (2000), de Richard Wilkinson, embora os templos ptolomaicos sejam o foco de um estudo de Dieter Arnold, Temples of the Last Pharaohs (1999).

Mênfis: O principal estudo sobre Mênfis é o de Dorothy Thompson, Memphis under the Ptolemies (1988).

deuses: Sobre o culto real grego no Egito, ver T. Jim, Saviour Gods and Soteira in Ancient Greece (2022). O prático recurso de Richard Wilkinson The Complete Gods and Goddesses of Ancient Egypt fornece um excelente compêndio de divindades. Um estudo útil do sincretismo é o clássico livro de 1971 Isis in the Ancient World, de R. E. Witt.

A extensão da divindade do faraó é muito discutida:Ver o clássico estudo de 1948 Kingship and the Gods, de Henri Frankfort. O marco de Rolf Gundlach, Der Pharao und sein Staat (1998), ainda não está disponível em inglês.

Por todo o Egito, estabeleceram-se cultos religiosos em que os governantes gregos eram venerados como divindades egípcias:Ver Paul Stanwick, Portraits of the Ptolemies: Greek Kings as Egyptian Pharaohs (2002) e “Identifying the Egyptian-Style Ptolemaic Queens”, de Sally-Ann Ashton, in Cleopatra of Egypt (2001). Para implicações gregas, ver Maria Rigoglioso, The Cult of Divine Birth in Ancient Greece (2009).

Capítulo 4

uma grande rebelião:Para saber sobre o tema da revolta contra governantes estrangeiros, ver o volume organizado por J. J. Collins e J. G. Manning Revolt and Resistance in the Ancient Classical World and the Near East: In the Crucible of Empire (2016). Ver também Timothy Howe e Lee Brice, Insurgency and Terrorism in the Ancient Mediterranean, volume organizado em 2016. Greeks in Ptolemaic Egypt (2001), de Naphtali Lewis, fornece excelentes evidências do tratamento injusto dispensado aos egípcios pelos colonizadores gregos.

Oráculo […] apocalipse:O tema do apocalipse na literatura sobre o período tardio se encontra na popular obra de Miriam Lichtheim, de 1980, Ancient Egyptian Literature, volume 3.

Capítulo 5

Então, por que Hathor?: Ver o artigo de 2010 que escrevi com Stephanie Winder: “A Key to Berenike’s Lock? The Hathoric Model of Queenship in Early Ptolemaic Egypt”, em Creating a Hellenistic World.

No templo de Edfu: Ver, principalmente, Barbara Watterson, The House of Horus at Edfu (1998).

chamar a pequena de Cleópatra: Uma das muitas “vozes femininas” a encontrar em Women and Society in Greek and Roman Egypt (1998), de Jane Row­landson.

Capítulo 6

Nada sobreviveu que indique como o casal real via o nascimento da filha:Ver o artigo fascinante de Maryline Parca “Children in Ptolemaic Egypt: What the Papyri Say” (2003), em The Oxford Handbook of Childhood and Education in the Classical World. Também recomendo o artigo de 2018 de Walter Penrose “Queens and Their Children: Dynastic Dis/Loyalty in the Hellenistic Period”, em Royal Women and Dynastic Loyalty. Ada Nifosi, Becoming a Woman and Mother in Greco-Roman Egypt (2019), também é interessante.

a exposição era aceita como um mal necessário: Ver Judith Evans Grubbs, “Infant Exposure and Infanticide”, em The Oxford Handbook of Childhood and Education in the Classical World (2013).

incesto em primeiro grau: Os estudos mais importantes são os de Sheila Ager: “Familiarity Breeds: Incest and the Ptolemaic Dynasty”, Journal of Hellenic Studies 125 (2005), e “The Power of Excess: Royal Incest and the Ptolemaic Dynasty”, Anthropologica 48 (2006).

Capítulo 7

Antíoco IV [...] A Sexta Guerra Síria foi um evento breve e sangrento: Ver John Grainger, The Syrian Wars (2010).

a embaixada romana enviada a Alexandria:Ver Joel Allen, The Roman Repub­lic and the Hellenistic Mediterranean (2020), e Richard Sullivan, Near Eastern Royalty and Rome (1991). Ver também John Grainger, Great Power Diplomacy in the Hellenistic World (2017).

comunidade judaica do Egito:Ver o excelente panorama de Livia Capponi, “Deserving the Court’s Trust: Jews in Ptolemaic Egypt”, em The Hellenistic Court (2017). O volume organizado por Eric Gruen The Construct of Identity in Hellenistic Judaism: Essays on Early Jewish Literature and History (2016) contém uma coleção de ensaios importantes.

Antíoco empreendeu um ataque virulento contra Jerusalém:Ver Eric Gruen, “Hellenism and Persecution: Antiochus IV and the Jews”, no volume organizado por ele The Construct of Identity in Hellenistic Judaism (2016). Ver também Sylvie Honigman, Tales of High Priests and Taxes: The Books of the Maccabees and the Judean Rebellion Against Antiochus IV (2014).

Capítulo 8

A invasão de Demétrio à Síria em 162 A.E.C. [...] Alexandre Balas: Boris Chrubasik oferece um excelente estudo sobre a usurpação do trono selêucida por todo o período helenístico em sua obra de 2016 Kings and Usurpers in the Seleukid Empire: The Men who Would Be King. Ver também John Grainger, The Fall of the Seleukid Empire 187-75 BE (2015).

Em um casamento de importância internacional como aquele entre Balas e Cleópatra Thea:Ver Sheila Ager, “Symbol and Ceremony: Royal Weddings in the Hellenistic Age”, em The Hellenistic Court (2017). Monica D’Agostini é excepcionalmente boa no que toca aos casamentos de Cleópatra Thea; ver seu artigo “A Change of Husband: Cleopatra Thea, Stability and Dynamism of Hellenistic Royal Couples”, em Power Couples in Antiquity (2019).

Capítulo 9

lamentos rituais:Ver Maria Rosa Valdesogo, Hair and Death in Ancient Egypt: The Mourning Rite in the Times of the Pharaohs (2021).

em sua maioria, os Ptolomeus eram gordos: Ver Susan Hill, Eating to Excess: The Meaning of Gluttony and the Fat Body in the Ancient World (2011).

ausência notável de informação sobre o ato do matrimônio:Discutida por Dominic Monstserrat em Sex and Society in Graeco-Roman Egypt (1996).

em Philae, um relevo retratando um Ptolomeu VIII, de coroa branca:Discutido por E. Vassilika emPtolemaic Philae (1989).

Capítulo 10

Antíoco VII tinha o apelido “Sidethes”:Ver Paulo Ceccarelli, “Kings, Philosophers and Drunkards: Athenaeus’ Information on the Seleucids”, emSeleucid Dissolution (2011).

Capítulo 11

Zabinas, de uma ambição ousada:Ver Boris Chrubasik, Kings and Usurpers in the Seleukid Empire: The Men who Would Be King (2016). Ver também John Grainger, The Fall of the Seleukid Empire 187-75 BE (2015).

Era Grypus, aliás, e não a mãe, quem tinha a reputação de empregar venenos e narcóticos: Ver Stephanie Winder, “The Hands of Gods? Poison and Power in the Hellenistic Court”, em The Hellenistic Court (2017).

Capítulo 12

convidar senadores romanos de influência para virem ao Egito e encantá-los com tours nilóticos de luxo:Ver Sally-Ann Ashton, Roman Egyptomania (2004).

no que hoje talvez se chamasse um “superiate”:Ver o artigo de 2013 de Dorothy Thompson “Hellenistic Royal Barges”, em The Ptolemies, the Sea and the Nile.

ele ainda retornou ao Chipre e se refugiou ali:Ver o volume organizado por Katerina Carvounis e Andreas Gavrielatos, Cyprus in Texts from Graeco-Roman Antiquity (2023).

Cleópatra IV e Cleópatra Tryphaena:Ver Walter Heckel, “King’s Daughters, Sisters, and Wives: Fonts and Conduits of Power and Legitimacy”, em Royal Women and Dynastic Loyalty (2018). Sobre a rivalidade entre irmãs, consultar o volume organizado por Maryanne L. Fisher The Oxford Handbook of Women and Competition (2017), que apresenta uma contextualização completa.

A desintegração da Síria selêucida e a aquisição por Roma de seus ricos recursos só deixaria os romanos mais famintos por mais territórios do Leste:Ver Joel Allen, The Roman Republic and the Hellenistic Mediterranean (2020), e Near Eastern Royalty and Rome (1991), de Richard Sullivan. Ver também John Grainger, Great Power Diplomacy in the Hellenistic World (2017).

Capítulo 13

retratos no estilo egípcio de Cleópatra III:Ver Paul Stanwick, Portraits of the Ptolemies: Greek Kings as Egyptian Pharaohs (2002), e “Identifying the Egyptian-Style Ptolemaic Queens”, de Sally-Ann Ashton, em Cleopatra of Egypt (2001). Ver também R. R. R. Smith, Hellenistic Royal Portraits (1988).

Capítulo 14

Cismas e facções surgiram de causas políticas ou pessoais, e as principais famílias patrícias de Roma se viram caindo em panelinhas: Ver o volume organizado por Nathan Rosenstein e Robert Morstein-Marx A Companion to the Roman Republic (2010). Ver também Andrew Lintott, Violence in Republican Rome (1999).

Mitrídates VI do Ponto:Ver The Poison King: The Life and Legend of Mithradates, Rome’s Deadliest Enemy (2009), de Adrienne Mayor, de leitura fácil. Ver também Brian McGing, The Foreign Policy of Mithridates VI Eupator, King of Pontus (1986).

Lúcio Cornélio Sula, o procônsul e futuro ditador romano:Ver Arthur Keaveney, Sulla: The Last Republican (1982).

Capítulo 15

Tryphaena era filha de Ptolomeu X e Cleópatra V Berenice III: Existem debates – ver C. J. Bennet, “Cleopatra V Tryphaena and the Genealogy of the Later Ptolemies”, em Ancient Society 28 (1997).

no templo de Edfu, na passagem entre os pilones de entrada:Ver Barbara Watterson, The House of Horus at Edfu (1998).

se lançou na Terceira Guerra Mitridática:Ver R. D. Sullivan, Near Eastern Royalty and Rome (1990) e Adrienne Mayor, The Poison King: The Life and Legend of Mithradates, Rome’s Deadliest Enemy (2009). Ver também Brian McGing, The Foreign Policy of Mithridates VI Eupator, King of Pontus (1986).

o inescrupuloso Caio Rabírio Póstumo:Ver Mary Siani-Davies, Cicero: Pro Rabirio Postumo (2001).

amici et socii populi romani:Ver L. E. Matthaei, “On the Classification of Roman Allies”, Classical Quarterly 1 (1907). Ver também M. R. Cimma, Reges socii et amici populi Romani (1976).

Conhecidos como gabiniani, os cavaleiros gálicos e germânicos deixariam sua marca na história da cidade:Ver Mary Siani-Davies, “Ptolemy XII Auletes and the Romans”, em Historia 46(1997).

Capítulo 16

Pasherenptah, o Alto Sacerdote de Ptah:Ver Eve Reymond, From the Records of a Priestly Family from Memphis (1981).

ele deu início à chamada Guerra Alexandrina:Ver a análise feita por Adrian Goldsworthy em seu livro de 2003 In the Name of Rome: The Men who Won the Roman Empire.

Capítulo 17

o Cesareu era um tributo à egiptomania ptolomaica: Ver o livro de 2010 de Judith McKenzie The Archictecture of Alexandria and Egypt, 300 BC-AD 700.

em fevereiro de 44 A.E.C., ele se declarou ditador vitalício:Ver Adrian Goldsworthy, In the Name of Rome: The Men who Won the Roman Empire (2003).

seria conhecido como Cleopatrion:Ver Judith McKenzie, The Archictecture of Alexandria and Egypt, 300 BC-AD 700 (2010).

Capítulo 18

Arsínoe IV foi sepultada em Éfeso em uma tumba ampla e esplêndida:Ver Richard Oster, A Bibliography of Ancient Ephesus (1987), e Hilke Thür, “Arsinoë IV, eine Schwester Kleopatras VII, Grabinhaberin des Oktogons von Ephesos? Ein Vorschlag”, em Jahreshefte des Österreichischen Archäologischen Institutes 60 (1990).

Com a mão de Otávia veio também a promessa de Otaviano de que transferiria o domínio do leste do Império Romano:a obra de Richard Bauman de 1992 Women and Politics in Ancient Rome ainda é o melhor panorama geral da influência política das mulheres das eras da República tardia e do início do Império, e é especialmente boa a respeito de Otávia.

vindex libertatis:Sobre esse interessante título, ver o artigo de 2014 de Peter Stacey “The Princely Republic”, Journal of Roman Studies 104.

o melhor amigo de Otaviano, seu leal braço direito e, depois, seu genro, Marco Vipsânio Agripa: Sobre esse homem fascinante, ver a biografia escrita por Lindsay Powell, Marcus Agrippa: Right-Hand Man of Caesar Augustus (2015).

“Ela provocou a própria morte em segredo, na prisão, pela picada de uma víbora-áspide ou aplicando um unguento venenoso”: Ver Adrienne Mayor, The Poison King: The Life and Legend of Mithradates, Rome’s Deadliest Enemy (2009), e Stephanie Winder, “The Hands of Gods? Poison and Power in the Hellenistic Court”, em The Hellenistic Court (2017).
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